
  

PARECER Nº       , DE 2023 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 15, de 2023, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do 
Senhor PAULO ROBERTO CAMINHA DE 
CASTILHOS FRANÇA, Ministro de Primeira 
Classe do Quadro Especial da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na 
República Helênica. 

Relator: Senador HUMBERTO COSTA 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz do Senhor PAULO 
ROBERTO CAMINHA DE CASTILHOS FRANÇA, Ministro de Primeira 
Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República Helênica. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o currículo do diplomata. 

O indicado é filho de Ulysses Castilhos França e Maria 
Caminha de Castilhos França e nasceu em Porto Alegre em 7 de junho de 
1956.  

Ingressou na carreira diplomática em 1981, após concluir o 
Curso de Preparação da Carreira Diplomática no Instituto Rio Branco. Ainda 
no âmbito do Instituto, frequentou o Curso de Altos Estudos em 2001, 
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quando defendeu a tese intitulada “A Guerra do Kosovo e a Doutrina da 
Intervenção Humanitária”, que foi publicada pela Editora da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul em 2004, sob o título “A Guerra do Kosovo, 
a OTAN e a doutrina da Intervenção Humanitária”.  

Após o início de sua carreira diplomática como Terceiro-
Secretário, em 1981, ascendeu a Primeiro-Secretário em 1992; a 
Conselheiro, em 1998; e a Ministro de Segunda Classe, em 2004; e a 
Ministro de Primeira Classe, em 2011. Todas as promoções por 
merecimento.  

Entre as funções desempenhadas na carreira destacam-se as de 
Encarregado de Negócios na Embaixada em Libreville, em 1982; Chefe, 
substituto, da Divisão de Direitos Humanos, de 1991 a 1995; Coordenador-
Técnico da Secretaria de Relações com o Congresso, entre 1995 e 1998; 
Conselheiro e Encarregado de Negócios na Embaixada em Atenas, de 1998 
a 2002; Chefe do Centro de Documentação Diplomática, de 2002 a 2003; 
Chefe da Divisão de Integração Regional, entre 2003 e 2005; Ministro-
Conselheiro na Delegação Permanente junto à UNESCO, em Paris, de 2005 
a 2008; Chefe da Divisão do México, América Central e Caribe, de 2008 a 
2011; Diretor do Departamento da ALADI e da Integração Econômica 
Regional, entre 2011 e 2012; Chefe do Escritório de Representação do Brasil 
em Ramalá, de 2012 a 2015; Cônsul-Geral no Consulado-Geral do Brasil em 
Istambul, de 2016 a 2020; e Embaixador na Haia, de 2020 até o presente.  

Foi galardoado com a Ordem de Rio Branco, grau de 
Comendador, em 2003, e com a Medalha Mérito Tamandaré, em 2010.  

Ainda em atendimento às normas do Regimento Interno do 
Senado Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário 
executivo elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre a 
República Helênica, o qual informa acerca das relações greco-brasileiras, 
inclusive com cronologia e menção a tratados celebrados, dados básicos, 
suas políticas interna e externa, assuntos consulares e economia.  

A República Helênica possui parlamento unicameral, composto 
de 300 membros, com mandato de quatro anos, e desde as eleições de 8 de 
julho de 2019, que teve como curiosidade a obrigatoriedade do voto a partir 
dos 17 anos, não mais 18, o partido de direita Nova Democracia passou a ter 
a maioria das cadeiras e seu líder, Kyriákos Mitsotákis, assumiu como 
Primeiro-Ministro. Já a atual presidente grega é Katerina Sakellaropoulou, 
juíza de carreira, eleita em 22 de janeiro com apoio dos três maiores partidos 
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do País representados no Parlamento e na posse desde 13 de março de 2020, 
sendo a primeira mulher a assumir o cargo. 

O Brasil mantém relações diplomáticas com a Grécia desde 
1912 e, até hoje, nutrem amistoso relacionamento. No último 6 de fevereiro 
de 2023 o chanceler grego veio ao encontro de seu homônimo brasileiro e 
versaram sobre temas como meio ambiente e mudança climática, agenda do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas e as perspectivas do Acordo 
Mercosul-União Europeia, além de terem firmado três instrumentos, 
nomeadamente: Memorando de Entendimento sobre Cooperação em 
Turismo; Acordo Quadro de Cooperação em Defesa; e Acordo em Serviços 
Aéreo. 

O Governo grego tem atuado com pragmatismo, buscando 
aproximações tanto com Xi Jinping como Joe Biden. De um lado, fazem 
parte da Nova Rota da Seda e têm no controle majoritário do seu principal 
porto e segundo na Europa em trânsito de contêineres e o primeiro em termos 
de passageiros, o Porto de Pireu, a chinesa COSCO (China Ocean Shipping 
Company); de outro lado, tem se aproximado do governo estadunidense, que 
considera a Grécia como estratégico ponto de estabilidade no Mediterrâneo 
Ocidental, no Mar Negro e nos Bálcãs. 

Quanto ao conflito na Ucrânia, o país condenou a ocupação 
militar por parte da Rússia e até mesmo enviou armas à Kiev, ficando assim 
alinhada à Comunidade Europeia, isto em que pese serem dependentes em 
40% do gás e em 25% do petróleo russos. 

A corrente comercial entre nossos países atingiu, em 2022, USD 
406,1 milhões, com o Brasil exportando USD 351,6 milhões e importando 
USD 54,5 milhões, em predominante superávit. Exportamos, sobretudo, 
cinco produtos: soja (31% do total das exportações), café não torrado (29%), 
combustíveis e óleos minerais (12%), tabaco (10%) e minérios de alumínio 
(6%). Importamos produtos variados, conforme listados a seguir: produtos 
farmacêuticos (17% das importações), combustíveis e óleos minerais (14%), 
talheres (13%), alumínio (10%), instrumentos e aparelhos óticos (9%), 
máquinas e materiais elétricos (9%), aparelhos e instrumentos mecânicos 
(5%), azeite (5%), mármores e granito, frutas (ambos com 3%). 

Informa o Itamaraty, ainda, que a comunidade brasileira na 
Grécia é estimada em cerca de 4 mil nacionais. 
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Diante a natureza do presente relatório, essas são as 
considerações que julgamos convenientes. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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